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RESUMO 

Foram examinados em estudo duplo cego, em área endêmica da doença de 
Chagas, 166 pacientes, sendo 83 chagásicos e 83 não chagásicos (controle), 
para comparação da pressão intra-ocular (Po). Estes pacientes não apresen
tavam glaucoma, hipertensão intra-ocular ou patologias eventualmente capa
zes de influenciar a Po. Os resultados obtidos mostraram valores médios da Po 
menores nos portadores da forma crônica da doença de Chagas (13,5 ± 2,3 
mmHg) em relação aos seus pares (1 4,4 ± 2,4 mmHg),  diferenças estas 
estatisticamente significantes (p=0,04). Nos controles observou-se uma corre
lação diretamente proporcional entre idade e Po de forma estatisticamente 
significante, o que não ocorreu nos chagásicos. Os chagásicos apresentaram 
menores valores de Po em ambos os sexos, porém significância estatística foi 
observada somente para o sexo masculino. Em relação à raça, não houve 
diferença estatística nos valores da Po. Os resultados mostram que a Po foi 
estatisticamente menor em indivíduos chagásicos em relação aos controles, 
sendo que as diferenças foram mais evidentes entre os pacientes do sexo 
masculino e na faixa etária após os 40 anos. 

Palavras-chave: Doença de Chagas; P ressão intra-ocu lar .  

INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas é uma endemia 
rural com caráter s istêmico que atinge 
aproximadamente 12 milhões de pesso
as na América do Sul 1

• Na forma crô
nica da doença é característico o aco
metimento do si stema nervoso autôno
mo, com repercussões em d iversos 
orgãos ,  principalmente na coração e no 
aparelho digestivo 1 • Quanto a suas re
percussões oculares ,  estudos anteriores 
mostraram que os pacientes chagásicos 
apresentam anisocoria e que suas pupi
las reagem mais intensamente à pilo
carpina diluída e à fenilefrina, prova
velmente por alteração no s istema ner
voso autônomo ocular 2• 3 • 4 • 

No presente estudo, são descritos 
os achados em relação à pressão intra
ocular em portadores da fase crônica 
da doença de Chagas comparada com a 
de indivíduos normais .  

CASUÍSTICA E MÉTODOS 

Foram examinados 239 pacientes, 
sendo 1 3 1  chagásicos e 1 3 8  não chagá
sicos 2 • Excluímos os que apresenta
vam glaucoma, os portadores de hiper
tensão intra-ocular (Po > 2 1  mmHg) e 
aqueles com patologias capazes de in
fluenciar a pressão intra-ocular, tai s 
como seqüelas de processos inflamató
rios ,  traumáticos e degenerativos .  Dos 
pacientes restantes ,  pareamos quanto à 
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raça, sexo e idade , tendo sido possível 
constituir 83 pares ,  cuj as medidas de 
pressão intra-ocular ocorreram em horá
rios similares . Quanto à idade, aceitou
se a diferença máxima de dois anos para 
cada par. O pareamento foi realizado 
por uma terceira pessoa que não tinha 
conhecimento dos valores da Po.  Do 
mesmo modo quem mediu a Po, em mo
mento algum, tinha conhecimento do 
grupo ao qual pertenciam os pacientes .  

O diagnóstico da doença de Chagas 
foi estabelecido pela sorologia posit i 
va. Os pacientes chagás icos ,  pelos exa
mes clínico,  eletrocardiográfi co e radi
ológico do tubo digestivo ,  foram sub
divididos de acordo com as seguintes 
formas clín icas :  indeterminada cardía
ca, digesti va e mista 5 · 6 . 

A pressão in tra-ocular foi medida 
pela tonometria de aplanação de Gold
mann, sempre com o mesmo ins tru
mento e pelo mesmo examinador. As 
medidas foram real izadas entre 8 e 4 
horas da tarde . 

Além dos dados demográficos e da 
Po, foram anotadas a pressão arterial 
s i stól ica e a refração.  

Para comparação entre os olhos di 
reito e esquerdo dentro de cada grupo 
empregou-se o teste de Wilcoxon . Para 
efeito de estudo, cons iderou-se a Po de 
cada paciente como a média ari tmética 
da Po medida nos dois olhos . Para a 
comparação da Po entre os grupos ,  em
pregou-se o teste de Mann-Whitney . O 
teste exato de Fi sher foi ut i l i zado para 
o estudo dos dados demográficos . Cor
relações entre variáveis foram anal i sa
das pelo teste de Spearman .  

RESULTADOS 

A anál ise dos 83 pares não mostrou 
d iferenças es tat i s t i camen te s i g n i fi 
cantes quanto aos dados demográficos ,  
refração ou pressão arterial s i stól i ca  
(Tabela 1 ) .  

A comparação da Po média  entre 
chagásicos e não chagás icos pelo teste 
de Mann-Whitney demonstrou que a 
Po do grupo chagás ico foi estati st ica-
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TABELA 1 

Dados demográficos, pressão arterial e refração 

Chagásico 

N 83 
Idade (anos) 48,3 ± 1 3,4 
Sexo 

Mascul ino 36 
Femin ino 47 

Raça 
B ranca 44 
Parda 39 

Pressão A. S istólica 1 2 , 1  ± 2,3 
(mmHg) 

Refração 
Emetropia 1 3  
H ipermetropia 5 1  
Miopia 1 
Astigmatismo 5 

P = teste de Mann-Whitney ou teste exato de Fisher. 

Controle 

83 
48,4 ± 1 3,3 

36 
47 

44 
39 

1 2 ,2 ± 2,0 

1 7  
56 
4 
5 

p 

0,96 

1 , 1 

1 ,0 
0 ,7 

0,5 

TABELA 2 

Pressão Intra-ocular (Po) média em mmHg 

Chagásico 

PO média 1 3 ,5 ± 2,3 
OD 1 3 ,6 ± 2 ,4 
OE  1 3 ,4 ± 2,3 

Idade < 4 1  anos 
n 24 
Po 1 3 ,3 ± 2,2 
Idade 31 ,7 ± 4,9 

Idade > 4 1  anos 
n 59 
Po 1 3,6  ± 2,4 
Idade 55, 1  ± 9,2 

Raça 
Branca 1 3 ,6 ± 2,6 
Parda 1 3 ,5 ± 2,0 

Sexo 
Mascu l ino 1 3 , 1  ± 2,1 
Femin ino 1 3 ,9 ± 2,4 

Po = pressão intra-ocular em mmHg 
P = teste de Mann-Whitney 

mente i n ferior à do grupo controle 
(p=0,04;  Tab. 2) .  

A Po entre os  grupos chagásicos e 
não chagásicos foi comparada entre os 
i nd ivíduos ac ima ou abaixo dos 40 
anos de idade .  O teste de Mann-Whit
ney demonstrou que nos  i ndivíduos 
com idade igual ou i nferior a 40 anos a 
Po n ão d i fer i u en tre o s  grupos  
(p=0,49) .  Já para os i ndivíduos acima 

Controle p 

1 4 ,4 ± 2,4 0,04 
1 4,5 ± 2,4 0,05 
1 4 ,3 ± 2,5 0 ,03 

25 
1 3 ,8 ± 2,3 0,49 
32,2 ± 5 , 1  0 , 7  

58  
1 4 ,6 ± 2 , 4  0 ,04 
55 ,4 ± 8,9 0,83 

1 4,5 ± 2,2 0,1 
1 4 ,2 ± 2,6 0,2 

1 4 ,7 ± 2,2 0 ,007 
1 4 , 1  ± 2,5 0,64 

dos 40 anos ,  o mesmo teste demons· 
trou que a Po dos controles foi estatis ·  
t icamente superior à dos chagás icoi  
(p=0,04) (Tab . 2) .  

V i sando anal i s ar a ex is tência d( 
correlação entre a idade e a Po dentre 
de cada grupo empregou-se o teste d( 
Spearman . Este teste não demonstrm 
correl ação estati sticamente s ignifican 
te entre idade e Po para o grupo chagá 
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si co (p=0,37)  (Fig .  1 ) .  Já para o grupo 
controle, observou-se uma correlação 
diretamente proporci onal entre idade e 
Po de forma estatisticamente s ign ifi 
cante (p=0,05 ) (Fig .  1 ) . 

Com relação ao sexo e os valores de 
Po entre os grupos ,  observou-se que os 
indivíduos do sexo mascul ino do grupo 
chagásico apresentaram Po média esta
tisticamente inferior do que a do grupo 
controle pelo teste de Mann-Whitney 
(p=0,007) (Tab . 2). A mesma compara
ção real izada para o sexo feminino ,  não 
evidenciou diferença estati st icamente 
significante (p=0,6) (Tab . 2). Não foi 
observada diferença es tati s t icamente 
significante quanto a Po entre os sexos 
masculino e feminino quando compara
dos dentro de cada grupo. 

Não foram observadas diferenças 
es tati st icamente s ign ifi cantes quanto 
aos valores da Po entre os grupos com 
relação à raça. 

Não foram observadas d iferenças 
e s tat i s t i camente s i g n i fi c an te s ,  p e l o  
tes te de  Wilcoxon ,  entre a Po do olho 
direito e a do esquerdo tanto en tre os  
chagás icos (P=0,2 1 ) ,  como en tre os  
controles (P=0 ,5 ) .  A diferença en tre a 
Po do olho direito dos chagás icos  e a 
do olho direito dos contro les  fo i e sta
t ist icamente s ign ifi cante (P=0 ,05) ,  o 
mesmo acontecendo com o esquerdo 
(P=0,03)  (Tab . 2 ) .  

A comparação entre o número de pa
cientes em que a Po foi diferente de um 
olho para outro, entre os dois grupos ,  
não foi estatisticamente s ignificante . 

Trinta e nove (46,9 8%)  dos pacien
tes chagás icos  pertenc i am à forma 
indeterminada, 2 1  (25 , 30%)  à forma 
cardíaca, 2 1  (25 ,30%) à forma digesti 
va e 2 (2 ,40%) à mista. 

DISCUSSÃO 

Neste estudo, observou-se que os  
pacientes portadores da forma crônica 
da doença de Chagas apresentaram me
nores valores médios da pressão in tra
ocular (Po) de forma estati s t icamente 
s ignificante em relação aos controle s .  
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Fig. 1 - Correlação entre idade em anos e pres
são intra-ocular (mmHg) .  O teste de Spearman 
não demonstrou correlação estatisticamente 
significante entre as variáveis para o grupo 
chagásico (acima). Para o grupo controle obser
vou-se uma correlação d i retamente proporcio
nal de forma estatisticamente signif icante ao 
n ível de 5% (abaixo) . 

Cabe ressal tar que tal diferença foi ob
servada em indivíduos oftalmologica
mente normais e em estudo pareado e 
duplo-cego,  o que assegurou a homo
geneidade dos grupos ,  bem como, pos
síve is  i nfluências do examinador. Tal 
observação carece de precedência na 
l i teratura. 

No grupo  con tro le  con s tatou - s e  
que a Po mostrou uma  tendênc ia  a au
mentar em relação à idade, o que é 
concordante com a l i teratura 7• 8 •  1 º· 1 1 • 

Por outro l ado,  tal tendênci a  não foi 
observada no  grupo chagás ico .  Adici 
onalmente , quando a Po foi compara
da entre os  grupos ,  em indivíduos ac i 
ma ou abaixo dos 40 anos ,  observou
s e  s i gn i ficânc i a  e s tatís t ica  somente 
nos i nd ivíduos acima dos 40 anos de 
idade . I s to sugere que nos  i ndivíduos 
chagásicos possa ocorrer uma menor 
i n fluência da idade sobre a Po .  

Vários autores salientam que a Po 
tende a ser levemente mais elevada em 
i ndivíduos do sexo feminino do que no 
masculino  7• 8 • 1 2 • Todavia,  neste estudo 
não foram observadas diferenças esta
tíst icas entre os sexos ,  o que é concor
dante com outro estudo em nosso meio 1 1 • 

Curiosamente , a comparação entre os 
grupos ,  detectou sign ificância estatís
t ica somente para os indivíduos do se
xo mascul ino .  

Com relação à raça, não foram ob
servadas d iferenças e stati s t icamente 
s ign ificantes entre chagásicos e contro
les ,  bem como,  dentro de cada grupo.  
Entretanto,  verificou-se que a Po mé
dia dos indivíduos de cuti s parda foi 
levemente inferior, o que difere do ex
posto na l i teratura 7• 1 3 •  

O motivo pelo qual a P o  foi menor 
no grupo chagásico requer estudos futu
ros .  Entretanto, a l i teratura apresenta 
relatos que sugerem alterações do siste
ma nervoso autônomo ocular na doença 
de Chagas 3 • 4· 1 4 • Hipersensibi l idade pu
pi lar ao colírio de pilocarpina diluído a 
O, 1 % tem sido observada, sugerindo 
desnervação parass impática 3 · 4 • A redu
ção da Po tende a ser mais acentuada 
em chagá s i co s  após  uma hora da 
inst i lação de pi locarpina 2% 1 4 . Pode-se 
supor que a doença de Chagas tenha 
influência na Po, por provável compro
metimento do s istema nervoso autôno
mo, característico desta enfermidade 1

• 

Por outro lado, exi ste ainda a possibil i
dade de al teração do corpo ci l iar como 
proposto na doença de Hansen 1 5 • 

Os resultados obtidos neste estudo 
mostraram valores estatisticamente me
nores da Po nos portadores da fase crô
nica da doença de Chagas , em relação 
aos seus pares não chagásicos, sendo 
que as diferenças foram mais evidentes 
entre os indivíduos do sexo masculino e 
na faixa etária após os 40 anos .  

SUMMARY 

ln an endemic area for Chagas ' 
disease, 1 66 patients (83 chagasic 
and 83 non-chagasic) were evaluated 
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in a paired and double-blind study 
to compare intraocular pressure 
(IOP). Nane had glaucoma, intraocu
lar hypertension or disease capable 
to change IOP. The results showed 
that patients with chronic Chagas ' 
disease had statistically significant 
lower mean IOP leveis ( 13 .5  ± 2. 3 
mmHg) than contrais ( 14 .4 ± 2 .4  
mmHg) (p=0. 04). A statistically 
significant direct corre lation was 
found between age and IOP in 
the contra[ group, which was not 
detected in the chagasic group. 
Chagasic males and females 
had lower IOP than their contrais, 
but only for males the differences 
were statistically significant. No 
statistical differences were detected 
according IOP and race. The results 
showed that the IOP in chagasic 
patients was statistically lower than 
co11trols. The differences were more 
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evident in males and in subjects 
above 40 years-old. 
Key words - Chagas ' disease; 
lntraocular pressure. 
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